
Cenários Virtuais de Aprendizagem, 
colaboração e intercâmbio: a 
coaprendizagem como uma estratégia 
didático pedagógica

 
Daniela Melaré Vieira Barros*1
Cristina Sánchez Romero**2
José Antonio Moreira***3

 

Resumo

A discussão das tendências de educação é contextualizada 
no âmbito da sociedade em rede, onde a coaprendizagem 
formal e informal são imprescindíveis no desenvolvimen-
to intelectual, social e profissional do cidadão do futuro. 
O principal objetivo da presente reflexão é: caracterizar as 
diversas formas de coaprendizagem em cenários virtuais 
de aprendizagem. Apresentamos uma análise descritiva 
suportada por referenciais bibliográficos, reflexões e dis-
cussões dos estudos realizados previamente Barros, et al 
(2012); Barros (2013); Moreira, Barros e Monteiro (2013); 
Sanchez (2013). Os resultados trazem assim um contri-
buto para as estratégias pedagógicas emergentes para a 
educação tanto formal como informal realizadas nos di-
versos cenários e espaços online do ensino superior.
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Virtual learning scenarios, 
collaboration and Exchange: co-
educational learning as a pedagogical 
strategy

Abstract

The discussion about trends in education is contextuali-
zed within the network society, where formal and infor-
mal co-learning are essential in intellectual, social and 
professional development of the citizen of the future. 
The main purpose of this analysis is to characterize the 
various forms of co-learning in virtual learning scenarios. 
We present a descriptive analysis supported by bibliogra-
phic references, reflections and discussions of previous 
studies: Barros, et al (2012); Barros (2013); Moreira Barros 
and Monteiro (2013); Sanchez (2013). The results show a 
contribution to the emerging pedagogical strategies in 
formal and informal education developed in various sce-
narios and online spaces in higher education.

Keywords: virtual settings, co-learing, teaching strate-
gies, higher education.

Escenarios virtuales de aprendizaje, 
colaboración e intercambio: la 
co-aprendizaje como estrategia 
didáctico-pedagógica

Resumen 

El debate sobre las tendencias educativas se contextua-
liza en el ámbito de la sociedad en red, donde co-apren-
dizaje formal e informal son esenciales en el desarrollo 
intelectual, social y profesional del ciudadano del futu-
ro. El principal objetivo de esta reflexión es: caracterizar 
las distintas formas de co-aprendizaje en escenarios vir-
tuales de aprendizaje. Se presenta un análisis descriptivo 
con el apoyo de referencias bibliográficas, reflexiones y 
discusiones de los estudios realizados anteriormente por 
Barros, et al (2012); Barros (2013); Moreira, Barros y Mon-
teiro (2013); Sánchez (2013). Así, los resultados aportan 
una contribución a las estrategias pedagógicas emer-
gentes tanto para la educación formal e informal que 
tuvo lugar en diversos escenarios y espacios en línea de 
la educación superior.

Palabras clave: escenarios virtuales, co-aprendizaje, es-
trategias pedagógicas, educación superior.
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1.Contextualização do tema

Pensar novos cenários virtuais de aprendizagem infor-
mal facilitam os questionamentos sobre o como e de que 
forma realizar para que se torne produtivo, cada vez mais 
acessível e aberto a todos os interessados. Para tanto nos 
vale pensar uma Educação (3.0) Keats & Schmidt (2007) 
e Lengel (2012) termo usado para descrever a Educação 
no século XXI com os avanços digitais, incluindo a web 
3.0 que possui características e elementos diferenciado-
res para se pensar os processos educativos nos próximo 
tempos. Os indicadores observados e as tendências em 
análise estruturam-se em: redes, aprendizagem informal, 
estilos de coaprendizagem, educação online, recursos 
abertos, práticas educacionais abertas e ambientes  per-
sonalizados de aprendizagem. Dentre os temas que en-
volvem esta grande temática vamos desenvolver neste 
trabalho a análise das diversas formas de coaprendiza-
gem na era das redes.

A partir desse cenário as perguntas que nos surgem são:

• Como são os novos cenários virtuais de aprendiza-
gem no ensino superior?

• O que é a coaprendizagem? Quais são as diversas 
formas de coaprendizagem ou os chamados estilos 
de coaprendizagem?

• Como são gerados as diversas formas de coaprendi-
zagem? 

• Quais são as estratégias didático pedagógicas para a 
coaprendizagem?

• Como desenvolver estratégias de aprendizagem 
para os novos cenários informais ?

Portanto, o que será apresentado são elementos e carac-
terísticas que indicam formatos e estratégias pedagógi-
cas de uso desses novos cenários informais. Para além 
da discussão teórica alguns indicadores práticos serão 
mencionados como transposição didática do tema cen-
tral  mencionado.

2. Procedimentos Metodológicos

O presente artigo tem por objetivo analisar a coaprendi-
zagem como estratégia didático pedagógica. Justifica-se 

este estudo pela importância em ter referenciais que aju-
dem a construir práticas de coaprendizagem em diver-
sos espaços formais e não formais para a aprendizagem 
de forma aberta.

A metodologia deste estudo é de análise qualitativa, 
para fundamentar este estudo,  temos resultados da in-
vestigação em desenvolvimento que baseia-se em estu-
do de casos constituído por análises qualitativas sobre 
a Coletividade COLEARN. O COLEARN – Coletividade de 
Aprendizagem Aberta Colaborativa – surgiu como uma 
comunidade com foco em tecnologias para a aprendiza-
gem colaborativa em 2006 durante o projeto OpenLearn 
de Recursos Educacionais Abertos da Universidade Aber-
ta do Reino Unido. Atualmente, existem mais de 3.500 
membros que têm usado o LabSpace (http://labspace.
open.ac.uk/), um ambiente aberto de aprendizagem vir-
tual baseado em Moodle.

Dentro do Colearn existem dois projetos que foram uti-
lizamos para o estudo realizado, são eles: o OpenScout 
(2009 – 2012) é um projeto europeu cujo objetivo foi 
criar “habilidade baseada na aferição do conteúdo ge-
rado pelo usuário e comunidade aberta para melhor 
gestão da educação e formação”. (Okada et al., 2012) e 
o Projeto “WESPOT (2013 – 2015) Working Environment 
with Social and Personal Open Tools for inquiry based 
learning” que visa desenvolver um ambiente de traba-
lho para coaprendizagem baseada em coinvestigação 
com tecnologias sociais, personalizadas, analíticas, co-
laborativas e móveis. O projeto propicia a coinvestiga-
ção e construção coletiva, tanto formal como informal, 
ou seja, visa criar oportunidades para que os coaprendi-
zes possam  interagir com suas investigações em situa-
ções do cotidiano, na escola e na universidade (Okada, 
2012). Dentro da nossa análise apresentamos reflexões 
originárias do espaço de diálogo da Comunidade Co-
learn da Open University dentro desses dois projetos. Os 
estudos sobre a coaprendizagem são realizados a partir 
das ações, interações e participações dos colaboradores 
no espaço do projeto COLEARN e na forma como parti-
lham e colaboram.

No domínio da pedagogia no Ensino Superior perspec-
tivamos possíveis cenários virtuais e designs alternativos 
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de coaprendizagem, estudando o impacto destes am-
bientes colaborativos na promoção de competências 
de aprendizagem dos estudantes (Moreira & Almeida, 
2011; Almeida & Moreira, 2011; Moreira, Ferreira & Almei-
da, 2013). E os estudos da estratégia pedagógica foram 
realizados com base em uma investigação desenvolvida 
na UNED de Madrid na unidade curricular de Estrategias 
Didácticas y Formación y Desarrollo Profesional, no curso 
de pedagogia a distância.

3. Os novos cenários virtuais na sociedade digi-
tal para além das estruturas educativas formais

Os avanços das tecnologias de informação e da comuni-
cação (TIC), e em particular da Internet, têm estimulado 
de forma decisiva a aprendizagem para além das estru-
turas educativas formais (Dias & Osório, 2011). Com efei-
to, hoje a aprendizagem em espaços informais na web, 
como as redes sociais, constitui um desafio para a socie-
dade em rede, na medida em que estes ambientes reú-
nem experiências de vida e aprendizagens autênticas, as 
quais constituem o núcleo das experiências em contexto 
que alimentam a rede de conhecimento (Downes, 2005).

A educação aberta colaborativa em rede tem sido conside-
rada uma filosofia educacional importante para enrique-
cer a aprendizagem ao longo da vida e tem proporciona-
do a oportunidade de aceder e de construir conhecimento 
através das redes sociais. O rápido crescimento dos recur-
sos educacionais abertos (REA) na web 2.0, promovendo o 
acesso e uso livre de conteúdos e tecnologias tem favore-
cido esta construção coletiva do conhecimento com base 
na reconstrução colaborativa e na redistribuição partilha-
da (Moreira, Barros & Monteiro, 2014). 

Para esta rápida produção de conteúdos e conhecimentos 
três fatores têm sido decisivos. O primeiro fator — associa-
do ao movimento de Abertura da Educação— visa ampliar 
a aprendizagem em larga escala através da eliminação das 
barreiras para formação superior com maximização da 
disponibilização de materiais educacionais livres, pesqui-
sas científicas públicas, tecnologias e cursos gratuitos. 

O segundo fator relaciona-se com a Flexibilidade decor-
rente dos dispositivos móveis, dos recursos integrados e 

distribuídos da computação em nuvem, e também dos 
ambientes personalizados. Os utilizadores e as suas co-
munidades de prática podem aprender de forma colabo-
rativa a qualquer hora, tempo e local com seus smartpho-
nes, tablets e laptops. Podem também configurar os seus 
espaços virtuais personalizando-os conforme os seus 
interesses e gerindo a sua aprendizagem. 

E o terceiro fator relaciona-se com a Inclusividade pro-
movida por organizações governamentais e não-gover-
namentais. As iniciativas como os projetos das cidades 
digitais para o acesso público à Internet, as cidades in-
teligentes com serviços automatizados e os programas 
de inclusão digital para formação ao longo da vida são, 
na realidade, possibilidades promissoras para todos os 
cidadãos aprenderem colaborativamente (Okada, 2014).
A aprendizagem na web social com REA ou nas redes 
sociais já ocorre com bastante frequência de modo in-
formal, com educadores entusiastas que acreditam que 
a linha de separação entre os espaços de aprendizagem 
formal e informal é ténue, e tem tendência a diluir-se. 
Esta diluição, no entanto, não significa esvaziar o sentido 
e a missão das escolas mas, pelo contrário, parece refor-
çar a necessidade de expansão da intervenção e ação da 
escola orientada, agora, também, para as redes de co-
nhecimento que se desenvolvem no espaço virtual. 

Se, antes, se postulou que uma abordagem centrada na 
alfabetização informática seria o primeiro passo para 
aproximar o educador de novos ambientes facilitadores 
do seu trabalho, hoje, com o amadurecimento e reflexão 
em torno da sociedade digital, é fundamental que se uti-
lizem ferramentas da web 2.0 nestes novos espaços de 
aprendizagem. No entanto, o simples uso destas ferra-
mentas ou de interfaces digitais não garante, só por si, 
avanços ou inovações nas práticas educativas. Muitas 
interfaces da web 2.0 são subutilizadas quando os refe-
renciais adotados ainda replicam práticas adquiridas na 
web 1.0. Por isso, e sendo a educação em rede na web, 
um processo que se caracteriza pela utilização de REA 
e de redes sociais, é necessário, por um lado, promover 
práticas pedagógico-didáticas ativas e construtivistas 
que sustentem um conhecimento coletivo e uma apren-
dizagem colaborativa, e por outro, desencadear proces-
sos educativos destinados a melhorar e a desenvolver 
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a qualidade profissional dos educadores, recorrendo a 
modelos de formação que se coadunem com as dinâmi-
cas pedagógicas da web social. Mas, tal como tudo o que 
julgamos defensável para promover educação, será in-
dispensável, além da (in)formação, o envolvimento ativo, 
pessoal e a perspetiva de um trabalho de equipa.

Tratando-se do uso das possibilidades da web 2.0, é cer-
to que qualquer conclusão que se tire tem de ser con-
siderada transitória e momentânea, pois as frequentes 
evoluções destes espaços geram mudanças muito rápi-
das (Selwin, 2011). No entanto, os resultados de alguns 
estudos permitem-nos afirmar que as redes sociais confi-
guram-se como ambientes com potencial técnico e fun-
cional que favorecem as conexões entre os participantes 
na rede e aprendizagens interativas, facilitando a parti-
lha de materiais, de conhecimento e de experiências de 
aprendizagem colaborativa e participativa (Allegreti et 
al., 2012; Basso et al., 2013; Lisboa & Coutinho, 2012). 

Efetivamente, podemos afirmar que a educação na rede 
exige, atualmente, que se equacione o processo peda-
gógico de forma diferente. No entanto, a mudança não 
deve ser vista só do ponto de vista tecnológico, mas so-
bretudo em termos de mentalidade e de prática. Esta 
realidade implica uma alteração cultural, pois obriga a 
repensar os papéis dos educadores e dos estudantes, e 
a relação existente entre eles, para além das implicações 
a nível da planificação de cursos e currículos, sistemas de 
avaliação, formas de ensinar e aprender,...

Com efeito, ensinar e aprender nestes novos cenários 
digitais em ambientes informais e não formais é, sem 
dúvida, um desafio aliciante, mas ao mesmo tempo 
muito exigente.

4. Estratégia pedagógica colaborativa

Autores como Cobo (2007:101) na descrição da Web.2.0. 
descrevem que o benefício das aplicações da web estão 
na “cooperação entre pares”, considerando que não é ne-
cessária uma “alfabetização tecnológica avançada” e que 
estas ferramentas permitem “a experimentação, reflexão 
e a geração de conhecimentos individuais e coletivos, 
favorecendo a conformação de um ciberespaço de inter-

criatividade que contribui a criar um entorno de aprendi-
zagem colaborativo”.

 A habilidade de usar ferramentas de TIC, de forma crítica 
e segura e seu domínio são os elementos que definem 
a competência digital (COM, 2006). O uso de fóruns 
como ferramenta virtual permite-nos criar um espaço de 
intercâmbio e colaboração online entre os agentes do 
processo educativo. 

O fórum sobre ambientes virtuais de aprendizagem per-
mite a interação didática entre professor-aluno-aluno e, 
também, a colaboração online. A estratégia colaborati-
va requer um “esforço individual” e “vantagem pessoal”, 
por sua vez, durante o desenvolvimento da estratégia de 
colaboração (Salvin, 1983;) Johnson, Johnson e Holubec, 
1994), a implementação desta estratégia é definida a 
partir da aquisição de uma aprendizagem ativa, adqui-
rindo o aluno um papel participativo para fortalecê-la. 

A chave do uso desta ferramenta é nos papéis assumidos 
pelos participantes. Por um lado, o papel do professor 
(moderador - motivador - inovador) desenvolve esta es-
tratégia num ambiente didático e de comunicação vir-
tual através de uma ferramenta de comunicação (Fórum) 
e, por outro lado, o papel que o estudante (participante, 
cooperativo, interativo) faz para atingir o objetivo desta 
estratégia em um ambiente como esse. Nossa experiên-
cia é baseada na troca colaborativa e compartilhada de 
aprendizagem dos alunos em uma disciplina do curso de 
Pedagogia a distância.

Os alunos têm compartilhado e trocado experiências 
e preocupações para a concepção de uma atividade 
prática que teve como objetivo selecionar um contexto 
de desvantagem e identificação de fatores de risco 
significativos. Nós apresentamos a análise do estudo 
de caso  que se refere à participação colaborativa dos 
alunos no Fórum e as suas intervenções colaborativas 
entre os estudantes.

As estratégias didáticas se convertem na ferramenta cha-
ve para a transformação de processos de ensino-apren-
dizagem. A aplicação de una estratégia deve ter em con-
sideração o contexto em que se aplica os destinatários 
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aos que vai dirigida. Seu planejamento deve realizar-se 
desde um processo de reflexão crítica para otimizar o lo-
gro de aprendizagem em sua aplicação (Sánchez, 2013)
No caso de uso das ferramentas de aprendizagem coo-
perativa é necessário assumir papéis tanto o professor 
como o estudante. Devem assumir os papéis/funções 
destinados para o desenvolvimento da mesma. Este pro-
cesso tem ainda mais inovação se é desenvolvido nos 
entornos virtuais a distância. 

Os entornos virtuais de aprendizagem são necessários um 
desenho prévio de desenvolvimento da estratégia através 
da competência digital em professores e estudantes.

Neste sentido o debate, não só se encontra na capacida-
de de utilização crítica e segura das ferramentas e TIC, se-
não no domínio da mesma (Diario Europeo. COM, 2006). 
Mas se avança na necessidade que marca a Agenda Digi-
tal para Europa (2010) “maximizar el potencial económi-
co y social de las TIC” e  fomentar a inclusão digital para a 
empregabilidade (COM, 2010, p.3 y p.28).

A competência digital é a base dos processos formativos 
nos cenários virtuais e deve ser analisada tanto pelos 
docentes como pelos estudantes e a colaboração como 
ferramenta didática chave para o desenvolvimento do 
ensino e aprendizagem em nestes entornos. Em este 
entorno a colaboração entre outros standards TIC para 
os estudantes se mostram a “aprendizagem individual” e 
sua contribuição a aprendizagem dos demais quando se 
utilizam meios e entornos digitais para comunicar-se e 
trabalhar de forma colaborativa”. (ISTE, 2007)

A coaprendizagem, a aprendizagem cooperativa per-
mite desenvolver atitudes autónomas e ao mesmo 
tempo colaborativas baseadas nas características de 
“ventaja personal y “esfuerzo individual” que autores 
como Salvin (1983) destacaram em suas investigações. 
A aprendizagem colaborativa analisada em diferentes 
investigações se apresenta como melhora e base do 
desenvolvimento desta estratégia na red. (Johnson, Jo-
hnson y Holubec, 1994).

La formación “just in time and just for me” no entorno vir-
tual como descreve Cabero (2006) propicia uma comu-

nicação sincrónica e assincrónica entre professores e es-
tudantes e facilita uma formação grupal e colaborativa.

O uso de ferramentas didáticas inovadoras vão implicar 
o estudante como participante do processo. Os métodos 
didáticos inovadores, baseados em uma aprendizagem 
ativa e experiencial, se vem beneficiados pelo uso das TIC, 
de forma que contribuem a uma maior implicação dos 
alunos e a melhora de seus resultados. (EACEA. 2011:43)

Neste sentido, as inovações pedagógicas nos entornos 
virtuais com estratégias de co-aprendizagem facilitam 
uma aprendizagem social e colaborativa tendência atual 
em desenvolvimento das redes de aprendizagem. 

A coaprendizagem contribui para o desenvolvimento da 
competência interpessoal e social desde a participação 
ativa no contexto virtual dos estudantes. Neste sentido 
o docente deve analisar e planificar a coaprendizagem 
desde a importância da estética da colaboração, a com-
preensão de si mesmo e do companheiro na cultura de 
trabalho conjunto. (Hargreaves , 2003:105).

Esta estratégia didática requer rigorosidade e especial 
implicação dos estudantes, ademais de um esforço com-
partilhado no desenvolvimento da tarefa, para tanto os 
estudantes como os professores devem configurar as ta-
refas, estes últimos, devem reflexionar e planificar a me-
todologia mais adequada para o logro da aprendizagem 
(Sánchez e Moratalla , 2011).

Autores como Tascott em sua obra “Rethinking education, 
The net generartion as learners, The global economy and 
digital age requiere new abilities, descreve que “Os estudan-
tes devem ser capazes de pensar criativamente, criticamen-
te, e em colaboração; Para dominar e responder as oportu-
nidades e desafios com prontitude, agilidade e inovação. 
Os estudantes necessitam ampliar seus conhecimentos e 
abrir as portas de sua comunidade local para converter-se 
responsável e contribuir a ser cidadãos do mundo cada vez 
mais complexa economia mundial”  Tascott (2009:127)

Por tanto, nos espaços virtuais temos a possibilidade de 
criar espaços colaborativos de reflexão crítica, comparti-
da entre todos, os agentes participantes na mesma.
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5.Coaprendizagem 

Okada (2012) explica que o termo coaprendizagem foi 
inicialmente definido, em 1996, por Frank Smith no livro 
“Joining the Literacy Club”. Este conceito foi descrito por 
Smith para enfatizar a importância de mudar os papéis 
tanto dos professores, como distribuidores de conheci-
mento, quanto dos estudantes, de recipientes de conte-
údos para ‘coaprendizes’. Ou seja, parceiros no processo 
colaborativo de aprendizagem, na construção de sig-
nificados, compreensão e na criação de conhecimento 
em conjunto. Outro autor – que discute o conceito uma 
década após – é Brantmeier (2005), que explica a coa-
prendizagem na interação centrada na aprendizagem 
colaborativa, incluindo a construção de uma verdadeira 
“comunidade de prática”, que conduz ao envolvimento 
dinâmico e participativo para a construção coletiva do 
conhecimento. Atualmente, com os rápidos avanços da 
Web 2.0, este conceito se tornou mais significativo, de-
vido a diversas vantagens de criação e troca de conte-
údo gerado por usuários, rápido compartilhamento de 
informações, alta interoperabilidade, design centrado na 
aprendizagem colaborativa e social em rede. 

Pensar formas de coaprendizagem – aprendizagem aber-
ta colaborativa (Okada, 2008; 2012) nos espaços online 
facilitam os questionamentos sobre o “como” e “de que 
forma” estes espaços podem se tornar mais produtivos 
e acessíveis para construção coletiva de conhecimento.

Okada (2012) destaca que a aprendizagem com a Web 
2.0, Recursos Educacionais Abertos e Redes Sociais vem 
já ocorrendo de modo informal, principalmente entre 
usuários que têm domínio das tecnologias. Entretanto é 
necessário desenvolver competências mais avançadas 
para beneficiar-se não somente da coaprendizagem 
nos espaços colaborativos da Web 2.0 mas também 
das interfaces semânticas da Web 3.0. Observa-se 
que para quem tem maior facilidade com “aprender a 
coaprender” na Web pode usufruir ainda mais de buscas 
avançadas, redes inteligentes, serviços automatizados e 
ambientes personalizados. 

A coaprendizagem pode ocorrer em espaços múlti-
plos, sejam os formais – escola, visitas guiadas, uni-

versidade – incluindo ambientes online institucionais 
na web 2.0; como também  redes abertas e espaços 
inteligentes da web 3.0. Todos estes papéis ajudam os 
usuários a produzir e disseminar mais conteúdos, es-
tratégias e práticas úteis.

Devido à filosofia de abertura, o processo de coaprendi-
zagem é enriquecido através de uma ampla participação 
para cocriar, readaptar e reutilizar conteúdos e estraté-
gias para aprender, de modo muito mais aberto do que 
nas gerações anteriores. 

Segundo Barros, Okada e Kenski (2012) todas essas 
características destacam a importância da coaprendi-
zagem onde coaprendizes desempenham papéis im-
portantes, tais como: cocriação REA, compartilhamento 
coletivo de feedbacks e comentários, co-orquestração 
de sua produção e socialização em rede do processo de 
coaprendizagem, bem como dos caminhos de aprendi-
zagem aberta colaborativa. 

Os novos desafios pedagógicos de acordo com Dias 
(2013) destacam uma série de características que ajudam 
a entender a coaprendizagem.

A aprendizagem ocorrer de forma livre e informal, ter 
diversas possibilidades e percursos par a formação, ter 
um pensamento cada vez mais organizado em rede 
moldando assim a forma de estar e aprender, estar nas 
redes com a intenção de interação e partilha, propor-
cionar o sentido de expansão do indivíduo par ao cole-
tivo através da confiança no grupo, ter em consideração 
a as possibilidades da rede em expansão dos processos 
de comunicação e partilha das representações e olhar 
a comunicação de forma expandida, partilhar repre-
sentações, construir representações com a capacidade 
profunda, construindo instrumentos que permitam a 
compreensão e a aprendizagem mais ampla.

6. As diversas formas de coaprendizagem nos 
ambientes de aprendizagem como estratégia 
pedagógica

Com base nos estudos e referenciais sobre a teoria dos 
estilos de aprendizagem e nos referenciais desenvolvi-
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dos dos estilos de uso do espaço virtual (Barros, 2011) 
e nas características dos estilos colaborativos (Barros, 
2011) podemos identificar os elementos que motivam, 
facilitam e propõem uma coaprendizagem. Para isso 
apresentamos a seguir cada um dos estilos de uso do es-
paço virtual e a partir das suas características realizamos 
reflexões sobre a perspectiva da aprendizagem em rede.

No estilo de uso participativo em rede, no que se refere 
à aprendizagem colaborativa podemos dizer que esta é 
a sua principal característica. Este estilo também necessi-
ta de metodologias e materiais que priorizem o contato 
com grupos online. A participação é o principal fator mo-
tivador de competências para a aprendizagem colabo-
rativa. Estimular este estilo de uso do virtual é essencial 
para facilitar um estilo colaborativo para aprendizagem. 
Isso pode ser realizado mediante exercícios e atividades, 
além de materiais, que facilitem ações contemplando as 
características mencionadas.

O estilo de uso de busca e pesquisa em rede tem como 
elemento central para a aprendizagem a necessidade de 
fazer pesquisa online e buscar informações de todos os 
tipos e formatos. O apoio para a coaprendizagem está 
exatamente na busca da informação. A busca forne-
ce conteúdos e informações e, com isso, a colaboração 
pode ser mais efetiva e ativa. Aprender a buscar informa-
ção e geri-la é uma capacidade muito importante para 
um processo colaborativo.

Sobre o estilo de estruturação e planejamento em 
rede, tem como elemento central desenvolver ati-
vidades que valorizem os aplicativos para elaborar 
conteúdos e atividades de planejamento. Este estilo 
potencializa a coaprendizagem na organização e no 
planejamento de participações e os resultados disso 
para a própria aprendizagem. Estruturar ações e ge-
rir processos também aumenta a ação de trabalhos e 
aprendizagens colaborativas, na medida em que se 
apresentam opções e propostas.

No estilo de ação concreta e produção em rede, o ele-
mento central está em utilizar o espaço virtual como um 
espaço de ação e produção. Assim, estimula a aprendi-
zagem colaborativa na medida em que concretiza os 

resultados de aprendizagem, produz e apresenta algo 
concreto numa perspectiva de produção.

Considerando a importância dada à coaprendizagem, 
para melhor interpretação das características associadas 
aos estilos de aprendizagem e dos estilos de uso do vir-
tual apresenta-se o quadro seguinte com a referida rela-
ção e algumas características:

Quadro 1 - Indicadores para a coaprendizagem 

Estilos de 
aprendizagem

Estilos de uso do espaço virtual  
para a coaprendizagem

Indicadores para a 
coaprendizagem

Ativo participativo em rede Gosta de participar.
Realiza trabalhos em grupos 
online.
Busca situações online.
Participa em fóruns de discussão.

Reflexivo busca e pesquisa em rede Gosta de pesquisar.
Busca informação.

Teórico estruturação e planejamento 
em rede

Organiza e planifica a participação.

Pragmático ação concreta e produção em 
rede

Concretiza e produz a partir dos 
resultados da aprendizagem.

Fonte: adaptado de Barros; Miranda; Goulão; Henriques; Morais ( 2012, p.15)

A partir da identificação das características de 
coaprendizagem e da estruturação de atividades que 
estimulem todos os estilos, acredita-se que este tipo de 
aprendizagem em rede pode ganhar mais recursos para 
o seu desenvolvimento. 

As características de coaprendizagem dos seus membros 
poderão facilitar a dinâmica da coletividade e a constru-
ção conjunta do conhecimento. Observando essas rela-
ções juntamente com os estudos dos estilos de uso do 
espaço virtual foi possível compreender a forma como a 
coletividade interagiu nos seus próprios processos e de-
finidos pelas variáveis mencionadas nos procedimentos 
metodológicos deste texto. 

Comentários finais sobre o estudo realizado 

A caracterização das diversas formas de coaprendi-
zagem em cenários virtuais de aprendizagem foram 
apresentadas com reflexões sobre as principais ques-
tões aqui propostas. 

Os novos cenários virtuais de aprendizagem no ensino 
superior estão embasados em espaços informações inte-
grados as plataformas virtuais online. A coaprendizagem 
e seus diferentes formatos são elementos essenciais para 
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se pensar trabalhos colaborativos e construção do co-
nhecimento em conjunto. Para além disso as estratégias 
de trabalho colaborativo em rede e flexível são analisa-
das dentro desses novos cenários informais. Apresenta-
mos portanto os elementos e características que indicam 
formatos e estratégias pedagógicas de uso desses novos 
cenários informais. 
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